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3) Chamada de Propostas de Pesquisa

a) Auxílio à Pesquisa Regular (www.fapesp.br/137),
b) Projeto Temático (www.fapesp.br/176),
c) Programa Jovem Pesquisador em Centros Emergentes da FAPESP (www.fapesp.br/jp).

4) Objetivos:

As propostas deverão buscar alguns ou todos os seguintes objetivos de pesquisa:

a. Soluções novas e criativas: A FAPESP encoraja abordagens ousadas, originais e não-
convencionais para os desafios científicos e tecnológicos centrais nos temas listados.

b. Disseminação e comunicação: Os resultados dos projetos de pesquisa selecionados devem ser
amplamente comunicados tais como conferências internacionais e revistas científicas arbitradas.

13) Comunicações relativas a esta Chamada de Propostas de Pesquisa

Questões sobre esta Chamada de Propostas de Pesquisa devem ser enviadas por email para
Chamada_PFPMCG_2015@fapesp.br. Para atendimento mais eficaz, por favor, incluir “Chamada
PFPMCG/FAPESP” no campo “Assunto” do e-mail.

Dra. Regina Lúcia Costa de Oliveira
Gerente – Diretoria Científica – FAPESP
E-mail: Chamada_PFPMCG_2015@fapesp.br;



Mudanças climáticas e suas relações com 
Energia, Água e Agricultura

• a. Inovação de sistemas energéticos considerando-se os aspectos técnicos econômicos e
socioambientais, com ênfase em alternativas para mitigação de GEE e menor emissão de
carbono. Pesquisas sobre mecanismos econômicos, regulatórios e institucionais para facilitar
a disseminação de tecnologias, processos e práticas para o aumento da eficiência energética
e a mitigação de emissões de GEE associadas.

• b. Modelagem de sistemas energéticos, integrando a oferta e demanda, considerando os
aspectos econômicos, socioambientais, emissões de GEE e suas relações com mudanças
climáticas. Estudos específicos para atender a PEMC-SP (Política Estadual de Mudanças
Climáticas do Estado de São Paulo) e os compromissos multilaterais internacionais a serem
assumidos pelo Brasil.

• c. Validação e a construção de modelos integrados no escopo do nexus energia-agricultura-
água.

• d. Desenvolvimento de sistemas produtivos, agrícolas e industriais, eficientes no uso da água 
e energia.

• e. Avaliação, prospecção e desenvolvimento de tecnologias de combustão limpa, incluindo
tecnologias de gaseificação e de mitigação de emissões de GEE.

• f. Novas tecnologias para uso eficiente de energia e água em edificações. Novos conceitos e
tecnologias para mobilidade urbana e seus impactos no consumo de energia e emissões de
poluentes.



Mudanças climáticas e suas relações com 
Energia, Água e Agricultura

• g. Caracterização das emissões de N2O e CH4 oriundos de atividades pecuárias e do manejo
agrícola, levando-se em conta a minimização de emissões de GEE.

• h. Impacto das MCG em culturas agrícolas e pastagens, diretos ou indiretos, na
produtividade e qualidade dos alimentos.

• i. Desenvolvimento de novas variedades de plantas e animais de criação, culturas agrícolas e
florestas, com genótipos mais adaptados às mudanças climáticas, diferenciando-se os
biomas e culturas agrícolas.

• j. Desenvolvimento de novas metodologias para avaliação do potencial sequestro de
carbono no solo e biomassa em sistemas agrícolas e florestais.

• k. Desenvolvimento de técnica diretas ou remotas de mensuração da densidade e teor de
carbono do solo e plantas, visando validar estoques de carbono nesses compartimentos.

• l. Conflitos entre produção de energia versus produção de alimentos com vistas ao balanço
de GEE e às MCG.

• m. Avaliação da sustentabilidade dentro do sistema energia-alimento-água em vista das
mudanças climáticas, levando-se em conta aspectos econômicos, sociais e ambientais.


